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“A imaginação social, além de factor regulador e
estabilizador, também é a faculdade que permite

que os modos de sociabilidade existentes não sejam
considerados definitivos e como os únicos possíveis,

e que possam ser concebidos outros modelos e 
outras fórmulas.”

 Bronislaw Baczko, Les Imaginaires Sociaux Mémoire et espoirs collectifs

 

 

Espaço, tempo e cultura moldam – mas não toldam –  a emoção humana perante uma mesma situação; na verdade,

o imaginário da vida sensual sem pecado, competição ou esforço que encontra um espaço literário nas narrativas

medievais do País da Cocanha viaja através do tempo e do espaço, ressurgindo em cada alma oprimida pela miséria.

O folheto de cordel Viagem a São Saruéi, de Manoel Camilo dos Santos é uma reformulaçãoii desta mesma história 

no Nordeste brasileiro de 1947. Não estamos perante uma excursão cultural consciente, mas sim fiapos de uma

narrativa oral cuja epidérmica naturalidade impede a consciencialização do real percurso histórico experimentado. De

facto, o próprio Manoel Camilo dos Santos estranha o interesse gerado por este seu texto, uma “bobagem”iiiassente 

em contos populares da sua infância que redundam na imprecação “Só em São Saruê onde feijão brota sem chovê.”,

dito recorrente na expressão quotidiana nordestina. Um pouco à guisa do também folhetista Leandro Gomes de

Barros, Camilo assume-se como o libretista das rimas de uma história há muito contadaiv. 

 Esta utopiav do País da Cocanha, na qual a trindade do corpo social é substituída pela unidade do corpo 

humano, terreno, físico, pleno de pulsões, desejos e instintos, inspirou não apenas leituras marxistas da Idade Média,

mas também uma plêiade de manifestações artísticas: musicais, como “Cockaigne” do britânico Edward Elgar;

pictóricas, como a série de quadros de Pieter Brueghel, o Velho; literárias, como o conto “Hansel e Gretel”, dos

irmãos Grimmvi, dramáticas, como a apropriação tudo menos abusiva da denominação para o país de doces da

animação infantil alemã “Bettina na Cocanha”, para o país da saúde desesperadamente ambicionada para o seu filho 

pelo personagem de James Byron Dean no filme televisivo de 1951 “The Bells of Cockaigne” ou para o centro

comercial das aventuras nocturnas do grupo jovem de “Schlaraffenland”vii, longa-metragem alemã de 2003. A sua 

chegada ao Brasil assenta numa panóplia de factores cuja pertinência está directamente vinculada à posição

intelectual que ocupamos no espectro entre a recusa da leitura histórico-social da literatura de Orlando Fedeliviii, para 

quem esta redundaria numa “observação superficial do problema utópico” e a sua priorização por autores como Karl

Mannheimix. Pela nossa parte, cremos que, sempre mais além de uma redutora explicação de causa-efeito, extrair 

artificialmente todo e qualquer texto ao seu contexto de criação constitui a falha suprema de, em nome de uma

estética esteril(izada), sacrificar o conhecimento real, completo, pleno de matizes, cambiantes e opções.  Como tal, é

impossível menosprezar os modelos sociais comuns ao feudalismo medieval  e ao nordeste brasileirox. Mesmo na 

ausência de uma consciência política estruturada, o espírito humano não fica alheio ao sentimento de injustiça e ao

  



desejo de alternativa perante a opressão ideológica, económica e culturalxi. O Nordeste brasileiro, terra de “coronéis” 

e grandes senhores agrícolas, viveu  num misto de independência de um poder central incapaz de penetrar a rede

feudal das ligações regionais e de forte dependência da terra, ficando, assim, sujeito às vicissitudes do clima.xii É 

importante notar que falamos de um espaço que em pleno século XXI é ainda objecto de campanhas contra a fome,

tais como o Programa Fome Zero do Governo Federal de Luís Inácio Lula da Silva e, como lembra Fátima Vieira, o

pensamento utópico “(...) sempre se manifestou de forma particularmente intensa em períodos de crise (...)”xiii. Assim, 

alinhamos totalmente com Hilário Franco Júnior em que, para compreender São Saruê, 

 
“(...) o ponto de partida deve ser as condições do Nordeste brasileiro, de natureza pouco pródiga, suscetível a 

prolongadas secas, de riqueza e poder concentrados nas mãos de poucas famílias, dos coronéis da época 

republicana aos seus antecessores, os sehores do engenho do período colonial. Situação de pobreza e 

dependência da maioria (...)”xiv 

 

 Ora, a compreensão da motivação para a retoma do texto a 800 anos e um continente de distância parece-

nos bem mais frutuosa que o estudo da sua entrada no horizonte brasileiroxv,até porque a idealização de uma terra 

sensualmente perfeita está longe de ser apanágio do texto medievalxvi, sendo, afinal, uma verbalização instintiva, que 

surge da carência e do desejo, e que é comum até, no Brasil, à terra encantada dos índios tupinambás, refúgio sem

trabalho, violência ou velhice. É, enfim, o sonho da eternidade sem pecado nem castigo, sem dor nem ódio, sem 

fome nem exaustão. A versão animada do Paraíso Celeste Cristãoxvii. 

 Este folheto de oito a dez páginas (consoante se trate ou não da versão ilustrada), criado em Campina

Grande (Pernambuco), constituído por trinta e uma sextilhas e editado pelo próprio autor, na sua Estrela da 

Poesia,vai beber ao País da Cocanha, não apenas o culto do conforto, do repouso e da saciedade, mas também

alguns dispositivos narrativos, tais como a justificaçao da partida por conselhoxviii, de um frade no original francês, do 

“doutor mestre pensamento” no folheto de cordel, o relato no regresso, que nos traz imediatamente à memória a

iluminação de um mundo novo, real, que sempre esteve presente, descrito na tentativa de arrancar os demais à

opressão das sombras e dos grilhões do medo (do pecado? do desconhecido? da verdade?), numa espécie de

resgatada caverna platónica, e, finalmente, a disposição em verso simples, popular, memorizável, por forma a levar a

utopia, o bom lugar, e com eles, a revoltaxix, aos iletrados oprimidos que nele reconheceram a possiblidade de vidas 

alternativas, tudo porque, nas palavras de Ruth Levitas, 

 
“Utopia also entails refusal, the refusal to accept that what is given is enough, the refusal to accept that living 

beyond the present is delusional, the refusal to take at face value current judgements of the good, or claims that 

there is no alternative.”xx 

 

 No entanto, cumpre realçar uma série de diferenças claras entre o folheto de cordel e o seu texto primordial

– para além das adaptações gastronómicas, pois, como nos diz Rosalyn Schorr,  

  
“Perhaps one of the utopian traditions that went through the most changes was the story of ‘Cockaigne’. 

Cockaigne was an oral tradition passed around the lower classes about a city made of food. (...) The story was 

evolved into something more fitting for every culture, seeing as people in France were not as excited about fish as 

they were about cheeses.”xxi 

 

 - desde logo a própria classificação dos países, pois, enquanto os autores das diferentes versões da narrativa da 

Cocanha a denominam como um vulgar topónimo, Camilo recorre sempre à colocação do nome São Saruê entre

aspas, como que enfatizando o seu carácter ficcional. Paralelelamente, podemos referir que de São Saruê não é

indicada qualquer orientação geográfica, ao contrário de o que acontece com algumas versões da Cocanha. A



sexualidade é a área onde as diferenças estão mais marcadas, demonstrando o peso da matriz cristã à qual os

resquícios pagãos da Cocanha tentavam resistirxxii. Se na Cocanha “Os jovens monges, ao verem isso,/Levantam-se, 

alçam vôo/ E logo chegam perto delas./ Cada monge escolhe uma,/ E rapidamente leva a sua presa/ Para a grande 

abadia cinza/ Onde ensinam às monjas uma oração/ Com pernas para cima e para baixo”xxiii e “ As mulheres dali, tão 

belas,/ Maduras e jovens,/ Cada qual pega a que lhe convém,/ Sem descontentar ninguém./ Cada um satisfaz seu

prazer/ Como quer e por lazer;/ Elas não serão por isso censuradas,/ Serão mesmo muito mais honradas../ E se 

acontece porventura/ De uma mulher se interessar/ Por um homem,/ Ela o pega no meio da rua/ E ali satisfaz seu 

desejo/ Assim uns fazem a felicidade dos outros.”xxiv  em São Saruê “não se ver [sic] mulher feia/e toda moça é

formosa/bem educada e decente/bem trajada e amistosa” (itálicos nossos), e por aqui fica o pudor descritivo do 

folhetista. A recusa de valores apriorístcos na Cocanha estende-se à recusa da identificação de sabedoria com idade, 

dado que está ausente de Viagem a São Saruê. O texto francês da Cocanha é retombante ao afirmar o erro de 

associar longas barbas a saber, pois que assim também bodes e cabras deteriam suprema sapiência. O texto de

Camilo surge, uma vez mais, no meio termo entre o contestar do modelo social vigente e a obediência a um discurso

civilmente aceite. Nesta linha vem igualmente a ausência de referências à consonância ou não deste mundo

apresentado com os dítames morais do Cristianismoxxv naquele que era já então o país com o maior número de 

crentes católicos. Estamos muito longe já dos monges e freiras libertinos da versão inglesa da Cocanha, mas, 

sobretudo do confronto directo e superação do Paraíso declarado na mesma versão: “Mesmo o Paraíso risonho e

atraente,/ Não é tão maravilhoso quanto a Cocanha./ O que existe no Paraíso/ Além de grama, flores e ramos?””xxvi, 

duma terra abençoada por Deusxxvii, mas não pela religião instituída entre os humanos. O prazer não é mais fonte de

vício, mas de virtude: todos são bons, generosos e sinceros. Finalmente, os conselhos insistentes da voz da

Cocanha que urge a que quem está bem, não mude, como o fez erroneamente o próprio, não reconhecendo já o

caminho de volta, é substítuido por um jogo que terá bem mais de subversão literária do que de mero marketing

pregoeiro: Camilo promete indicar o caminho para São Saruê aquele que lhe comprar o próprio folheto.  

 E assim chegamos a um aspecto fundamental na viagem entre Cocanha e São Saruê: o desencanto de

séculos de opressão que leva o nordestino a olhar com um sorriso amargo de desistência, ironia e desprezo as

fantasias de um destino pleno de prazer, liberdade e vida. 

 

 

 Sugerimos, paralelamente, a leitura dos folhetos de cordel brasileiros: 

 

 “Viagem de um Trovador”, de Manoel Camilo dos Santosxxviii 

 “Uma Viagem ao Céu”, de Leandro Gomes Barrosxxix 

 “O Marco Brasileiro”, de Leandro Gomes de Barros 

  “No País de Tudo Grande”, de Francisco de Souza Camposxxx 

 “O Marco do Meio Mundo”, de João Martins de Athayde 
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vii Termo alemão para Cocanha. 

viii In FEDELI, Orlando, “Conceituação, Causas e Classificação das Utopias”, in 
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xiii VIEIRA, Fátima, “O Utopismo e a Crise da Contemporaneidade”, in Vieira, Fátima e Maria Teresa Castilho (org.), Estilhaços de 
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Porto:Editora UP, 2005, p. 42  
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bonté.” Versão francesa, “De Cocaigne”, in FRANCO Júnior, Hilário, Cocanha a História de um País Imaginário, São Paulo:Companhia 
das Letras, 1998, pp. 31-2 

xxv Afinal, muito há em comum entre o Éden bíblico, o País da Cocanha e outras utopias da falicidade, tais como a Idade do Ouro, de 
Hesíodo: “A Idade do Ouro e o pensamento utópico mais não são do que o sonho de um mundo e de uma vida melhor, mais humana, 
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e homens e entre estes e a divindade.”, in FERREIRA, Ana Maria, “Breves Reflexões sobre a Idade do Ouro em Hesíodo”, in Vieira, 
Fátima e Maria Teresa Castilho (org.), Estilhaços de Sonhos Espaços de Utopia, Vila Nova de Famalicão: Quasi Edições, 2004, p. 184 

xxvi “Thogh paradis be miri and bright,/ Cokaygn is of fairir sight./  What is ther in paradis/ Boot grass and flure and grene ris?” Versão 
inglesa, “The Land of Cockaigne”, in FRANCO Júnior, Hilário, Cocanha a História de um País Imaginário, São Paulo:Companhia das 
Letras, 1998, p. 166 

xxvii “God it wote” (Deus sabe), “The Land of Cockaigne”, in FRANCO Júnior, Hilário, Cocanha a História de um País Imaginário, São 
Paulo:Companhia das Letras, 1998, p. 167; “Man mai ther-of et inough,/ At with right and noght with wogh” (Ali todos podem se saciar/ 
Sem pecar.), idem, p. 168; “That ye mote that lond i-se/And never more turne awé./ Prey we God, so mote hit be,/Amem, pur Seit 
Charité.”, idem, p. 172; “Li granz sens que Diex m’a done”, Versão francesa, “De Cocaigne”, in FRANCO Júnior, Hilário, Cocanha a 
História de um País Imaginário, São Paulo:Companhia das Letras, 1998, p. 28; “Je cuit que Diex et tuit si saint/ L’ont miex beneïe et 
sacree/ Que il n’ont une autre contree.”, idem; “Menjue [on] ce qu Diex li done”, idem, p.31. 

xxviii Disponível na Biblioteca Central Blanche Knopf da Fundação Joaquim Nabuco, cota FC- 888 

xxix Idem, cota FC-889 

xxx Ibidem, cota FC-591 
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